
“Muitos direitos que hoje parecem normais
foram conquistados após anos de luta das

mulheres.”
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       DIREITOS SOCIAIS

1988 - Constituição Federal:        
Igualdade entre homens e mulheres; Licença-
maternidade de 120 dias; Combate à violência
doméstica.

2002 - Novo Código Civil: 
Fim da ideia do homem como “chefe da família”; Poder
familiar exercido por pai e mãe.

2006 - Lei Maria da Penha: 
Proteção contra violência física, psicológica, sexual,
moral e patrimonial. Protege mulheres cis e trans.

2013 - PEC das Domésticas: 
Ampliação dos direitos das trabalhadoras domésticas.

2015 - Lei do Feminicídio: 
Assassinato de mulheres por motivo de gênero passou
a ter punição mais grave pela lei. (feminicídio passa a
ser crime hediondo)

2018 - Lei da Importunação Sexual: 
Criminalização de atos sexuais sem consentimento.

2021 - Lei Mariana Ferrer: 
Proteção da dignidade das vítimas em julgamentos.

2022 -Autonomia Reprodutiva: 
Fim da autorização do cônjuge para 
laqueadura.

2023 - Igualdade Salarial:
 Salário igual para mesma função.

Os Direitos
das

Mulheres
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DIREITOS POLÍTICOS
Participar das decisões
do país

☆ Direito à educação.
☆ Igualdade entre homens e mulheres.
☆ Direito ao divórcio.
☆ Proteção contra violência doméstica.
☆ Criminalização do feminicídio.

Exemplo: “Hoje mulheres podem ser presidentes,
prefeitas, deputadas e votar livremente.”

Qualidade de vida e
proteção social

☆ Licença-maternidade.
☆ Igualdade salarial.
☆ Direito à saúde.
☆ Proteção no trabalho.
☆ Acesso à universidade e profissões.

Exemplo: “Esses direitos ajudam mulheres a
terem mais segurança e oportunidades.”

☆ Direito ao voto.
☆ Direito de se candidatar.
☆ Participação na política.
☆ Maior representação feminina.
☆ Direito a filiação partidária.

      DIREITOS CIVIS
Liberdade e igualdade
perante a lei

5

Exemplo: “Nem sempre mulheres puderam estudar,
trabalhar ou decidir sobre a própria vida.”

Você Sabia?
♡ Mulheres só conquistaram o direito ao
voto no Brasil em 1932.

♡  A Lei Maria da Penha foi criada em
2006.

♡  Mulheres já foram proibidas de
estudar em algumas épocas da história.

♡  Mesmo hoje, muitas ainda enfrentam
desigualdade salarial.

 Direitos das Mulheres
Pós Constituição
Federal de 1988
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Conheça

Direitos das
mulheres antes da 

CF/1988

Canais de
Denúncia e Apoio

os direitos das
mulheres

📞  Disque 180 – Central de Atendimento à
Mulher. Orientações, acolhimento e denúncias de
violência contra a mulher. Atendimento gratuito,
sigiloso e 24 horas por dia. 
📞  Disque 181 – Disque Denúncia de Minas
Gerais. Recebe denúncias anônimas de crimes e
situações de violência.
📱 MG Mulher – Aplicativo do Governo de Minas
Gerais que oferece informações, orientações e
acesso à rede de proteção para mulheres.
⚖️ Ouvidoria das Mulheres (MPMG) – Apoio em
casos de violência doméstica e familiar,
orientação e encaminhamento para medidas
protetivas. Telefone: (31) 3337-3628. WhatsApp:
(31) 97336-1135. Rua dos Timbiras, nº 2.928, 5º
andar, Barro Preto, Belo Horizonte/MG. 
👮  DEAM – Delegacia Especializada de
Atendimento à Mulher (Juiz de Fora). Avenida
Rio Branco, nº 3.434, Centro, Juiz de Fora/MG.
⚖️  Defensoria Pública Especializada na Defesa
dos Direitos da Mulher (Juiz de Fora). Rua
Marechal Deodoro, nº 552, Centro, Juiz de
Fora/MG. Telefone: (32) 2101-4750.
🚨  Emergência: Em situações de risco imediato,
ligue para o 190 (Polícia Militar).

1879: Permissão de acesso ao
ensino superior - apenas com
autorização do pai ou marido; 

1932: Conquista do sufrágio
feminino - garantia do direito ao
voto (inicialmente, era
condicionado pela permissão do
marido);
1943: Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT) - estende direitos
trabalhistas às mulheres;

1962: Capacidade Civil Plena - fim
da incapacidade anteriormente
atribuída às mulheres casadas;
1977: Direito à dissolução do vínculo
matrimonial - dá condições à
liberdade e à autonomia da
mulher ao autorizar o divórcio.

1827: Direito à educação primária;
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Troca de Saberes e Extensão em Direito
Público - Coordenadora Profª Drª
Natália Sales de Oliveira. 
Estudantes: Mariana da Silva Beraldo,
Helena Rodrigues Andrade, Maria
Fernanda Limongi Amaro, Maria
Fernanda Galvão Pinto, Andressa Sena
Lomba Vasconcelos, Ana Beatriz Silva
Oliveira, Camilly Cristina Silva Fortunato,
Milena Rodrigues Silva Dállia, Maria Rita
Braga de Paula, Maria Eduarda Gomes
Machado, Ana Sofia Silveira Torres,
Petrícia Martins Soares, Daniela do
Amaral Machado Pereira, Gabrielle
Corradi Viana e Nicole Rocha Marcolino

Maria sofria ameaças e era constantemente
controlada pelo companheiro. Após uma discussão,
ele a empurrou e quebrou seu celular.
Buscando ajuda, Maria ligou para o Disque 180 e
procurou a Delegacia da Mulher, onde recebeu
orientação e solicitou uma medida protetiva.

CASO  

Lembre-se: violência não é apenas agressão física.
Ameaças, humilhações e controle excessivo também
são formas de violência e devem ser denunciadas. 💜
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